
A ANBCB vem a público prestar apoio e solidariedade à toda equipe de especialistas do 

Departamento de Estatísticas – DSTAT, foco de matérias relacionadas a inconsistências na 

publicação dos dados de fluxo cambial. 

 

O DSTAT possui colegas premiados, com pós-graduação, experiência e responsabilidade, com 

anos de entregas de excelência feitas à sociedade brasileira.  

 

Ainda, a ANBCB vê na liderança da unidade, Sr. Fernando Rocha, papel ético, de excelência 

técnica e de exemplo na coesão e trato com seus colaboradores, digno de nota e de futura 

indicação a qualquer modalidade de lista tríplice para a composição da diretoria colegiada que 

venha a ser elaborada pelas entidades representativas. 

 

Não é de se de estranhar que esse tipo de inconsistência surja em um ambiente de trabalho 

por vezes desmotivador, com evasão e aposentadorias crescentes, sem a devida reposição. 

Além disso, o Banco Central do Brasil não possui uma política remuneratória adequada para 

seus especialistas que convivem com assimetrias internas insustentáveis. Tão importante 

quanto um procuratório ganhando o teto do funcionalismo público, são especialistas 

devidamente reconhecidos. Com este cenário, estão acontecendo processos de trabalho 

açodados, sem todos os passos de revisão necessários, sem a qualidade merecida e com 

desmotivação crescente. Tudo isso é uma responsabilidade que não pode ser atribuída aos 

nossos colegas do DSTAT. 

 

O péssimo clima organizacional interno pode aumentar "apagões", erros e falhas. Isso é risco 

sabido e é prenúncio de outros eventos futuros. O aumento do risco operacional está 

presente. 

 

A ANBCB convida o Sr. Diogo Abry Guillen – Diretor de Política Econômica a fazer frente e levar 

à mídia a correta percepção dessa presente fragilidade organizacional do Banco Central, 

aproveitando a oportunidade para reforçar a necessidade de uma autonomia financeira e 

administrativa real, concomitante ao aporte urgente de recursos físicos e humanos suficientes 

e de uma política remuneratória respeitosa aos Especialistas do Banco Central do Brasil. 


